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Resumo: Trata-se de analisar a inserção de conceitos cognitivos e metacognitivos no ensino de Tradução e, de 
analisar a questão da autoavaliação dos aprendizes. Por meio da apreciação das abordagens propostas por 
Adriana Pagano, Célia Magalhães e Fábio Alves (POSLIN/UFMG) e Álvaro Echeverri, professor da 
Universidade de Montreal – Canadá, intenta-se compreender o uso da autoavaliação pelos tradutores em 
formação. Ao realizar a análise de ALVES, MAGALHÃES e PAGANO (2003), bem como a de ECHEVERRI 
(2008), percebe-se que ambas tocam pontos análogos, de onde se pode concluir que a autoavaliação se faz 
necessária para o sucesso da prática, processo e produto tradutório, bem como para o processo de ensino-
aprendizagem de Tradução, sendo um fator discutido nas abordagens apresentadas, ainda que se necessite de um 
maior aprofundamento. 
Palavras-chave: Autoavaliação. Ensino de Tradução. Cognição e Metacognição.  Processo tradutório.  
 
Abstract: This paper aims to analyze the presence of cognitive and metacognitive concepts on translation 
training and to analyze students’ self-assessment. By means of the assessment of the approaches proposed by 
Adriana Pagano, Celia Magalhães and Fabio Alves, Professors at the Federal University of Minas Gerais 
(UFMG), and Álvaro Echeverri, Professor at the University of Montreal, Canada, we will seek to understand the 
use of self-assessment by translators in training. While analyzing ALVES, MAGALHÃES and PAGANO (2003) 
and ECHEVERRI (2008), we noticed that both methods have similar points, for this reason, we can conclude 
that self-assessment is necessary for successful practice, process and translational product, as well as the 
learning-teaching process in translation training, which is a factor debated in both presented approaches. 
Although, learning-teaching process in translation training still requires further studies. 





COSTA, SOUSA. Autoavaliação: uma constante nas abordagens cognitiva e metacognitiva no ensino de 
tradução 
Belas Infiéis, v. 4, n.2, p. 97-114, 2015. 
98 
m 1868, foi criado na Facultad de Derecho y Ciencias Sociales, em Buenos Aires, 
Argentina, o primeiro curso destinado à formação de tradutores públicos (HARRIS, 
1997, p.  2) e em 1898, a Beijing University, na China, iniciou a formação de 
tradutores não-públicos (HARRIS, 1997, p.  60). Contudo, somente no decênio de 1930, os 
primeiros programas acadêmicos voltados à formação de tradutores, não-públicos, foram 
criados no continente europeu e americano.  
Em 1936, foram criados os dois primeiros cursos de tradução na Europa e na América 
do Norte, a saber, a Ruprecht-Karls-Universität Heidelberg, na Alemanha (HARRIS, 1997, p.  
100) e a Univeristy of Ottawa, Canadá3. Em 1942, foi fundado o Institut de traduction de 
Montréal, tendo sido incorporado à Université de Montréal em 30 de março de 19444. Dentre 
outras universidades pioneiras na criação de cursos de tradução, podemos citar também a 
Université de Gèneve5, Suíça, em 1941, a Université de Sorbonne6 (Sorbonne Nouvelle, Paris 
3), França, em 1957 e a Georgetown University, Estados Unidos, em 1949 
(KRAWUTSCHKE, 1989 p.  52). Assim, podemos confirmar que antes mesmo da Segunda 
Guerra Mundial, após a qual os julgamentos de Nuremberg demonstraram a necessidade e 
importância de tradutores e intérpretes, cursos de tradução em ambiente acadêmico já eram 
uma realidade na Europa e na América. 
Por outro lado, no Brasil, o primeiro curso de Tradução só foi criado em 1968, no 
setor privado, na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio) (MARTINS, 
2007, p.  175). No ensino público superior, o Bacharelado em tradução foi implementado na 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul7 em 1973, seguido pela Universidade Estadual 
Paulista – Júlio de Mesquita (Unesp)8 em 1978 e Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo (HARRIS, 1997, p.  29) e pela Universidade de Brasília (UnB) em 1979 (SOUSA, 
2012). 
Apesar do ingresso da tradução como objeto de estudo acadêmico ainda no século 
XIX, o “texto fundacional” dos Estudos da Tradução foi apresentado por James Holmes 
somente em 1972, com o título de The Name and Nature of Translation Studies, e publicado 
apenas em 1988 como artigo. Holmes mapeou esse novo campo de pesquisa e sugeriu duas 
divisões básicas: “pura” – que se subdivide em descritiva e teórica com subdivisões – e 
“aplicada” – que consiste no ensino de tradução, nas ferramentas de auxílio à tradução, em 
sua crítica e suas políticas. Porém, mesmo após mais de 40 anos da sistematização dos 
Estudos de Tradução, o conhecimento a respeito da metodologia de ensino de tradução ainda 
E 
  
COSTA, SOUSA. Autoavaliação: uma constante nas abordagens cognitiva e metacognitiva no ensino de 
tradução 
Belas Infiéis, v. 4, n.2, p. 97-114, 2015. 
99 
é escasso e pouco compartilhado entre os diversos pesquisadores e professores de tradução, 
ou como afirmado por Sonia Colina: “geralmente não há uma metodologia ou princípios 
pedagógicos comuns nas práticas de ensino, sendo usadas a intuição ou a experiência incerta 
por diversas vezes”9 (2003, p.  3). 
Essa crença na falta de metodologia no ensino de tradução mencionada por Colina 
(2003) não é compartilhada por pesquisadores como Jean Delisle (1984; 1993), Jean Delisle e 
Hannelore Lee-Jahnke (1998), Christiane Nord (1991; 2009; 2009) Donald Kiraly (2000), 
Amparo Hurtado Albir (1999), Amparo Hurtado Albir e Fábio Alves (2009), Daniel Gile 
(1995; 2005), Álvaro Echeverri (2005; 2008a;  2008b), Fábio Alves, Célia Magalhães e 
Adriana Pagano (2003); José Luiz Vila Real Gonçalves (2003a; 2003b) e pela própria Colina, 
uma vez que estes  demonstraram a possibilidade e a necessidade de se estabelecer uma 
metodologia própria ao ensino de tradução. Se a tradução é uma disciplina que se tornou 
objeto de estudo acadêmico e que mobiliza pesquisas, estudantes, publicações, então ela 
exigiria também uma reflexão particular, fruto de um método de abordagem tanto de ensino-
aprendizagem quanto de pesquisa e crítica. Para que se estabelecer tal metodologia, 
pesquisadores como Echeverri apontam para as contribuições que os conhecimentos, já 
adquiridos e estabelecidos, da ciência da educação, podem proporcionar como facilitadores de 
métodos e estratégias para solucionar problemas que surgem durante o processo de tradução 
(ECHEVERRI, 2008, p.  39) e, assim, induzir a uma metodologia que obtenha, de fato, 
resultados satisfatórios em sala de aula, mas também na vida do profissional. 
De acordo com Georges Bastin e Monique Cormier (2007), de fato, uma metodologia 
da tradução permite ao tradutor seguir passos para que possa realizar trabalhos de forma 
eficaz, já que “a metodologia e a prática da tradução servirão para estabelecer conhecimentos, 
regras, princípios e técnicas próprias aos tradutores. O futuro tradutor aprenderá a enriquecer, 
economizar, organizar e estruturar, e a selecionar e propagar escolhas e ideias”10 (BASTIN; 
CORMIER, 2007, p.  43). Como já mencionado, sendo os Estudos da Tradução um campo de 
pesquisa e ensino relativamente recente em ambiente universitário mundial, ainda há muito o 
que se pesquisar a respeito do processo de ensino-aprendizagem de Tradução e da formação 
de tradutores. Contudo, esse processo nas diferentes instituições ainda é pouco discutido e as 
metodologias utilizadas muitas vezes são discrepantes. Por essa razão, Colina defende  
  
a necessidade de uma pedagogia baseada em pesquisas nos Estudos da Tradução 
[ET], em outras palavras, [...] para se tornar uma verdadeira ‘disciplina acadêmica 
no século XXI, a pedagogia da tradução deve estar condicionada a pesquisas 
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sistemáticas nos ET, em particular com a pesquisa em competência tradutória e sua 
aquisição11 (2003, p.  2). 
 
A partir dessa problemática, o objetivo deste artigo é apresentar uma apreciação das 
abordagens propostas por Pagano, Magalhães e Alves (2003), professores da Universidade 
Federal de Minas Gerais e por Álvaro Echeverri (2008), professor da Université de Montréal, 
Canadá, além de uma análise do uso da autoavaliação pelos aprendizes.  
 
 
1. A autonomia no ensino-aprendizagem de tradução 
Defendendo a autonomia do aprendiz em sua formação, Alves, Magalhães & Pagano 
buscam demonstrar que a formação do tradutor deve ser realizada de forma reflexiva, por 
meio de uma “abordagem [...] centrada em estratégias [...] que conduzem à resolução, de 
forma eficaz e adequada, de problemas tradutórios” (ALVES, MAGALHÃES e PAGANO, 
2003, p. 7). Por essa razão, tendo como meta a conscientização dos aprendizes de tradução, os 
pesquisadores afirmam que o primeiro-passo para que o ensino de tradução seja eficaz é 
trabalhar, junto ao aprendiz, as crenças, ou seja, a “visão do que seja aprender e adquirir 
conhecimento” (ALVES, MAGALHÃES e PAGANO, 2003, p. 9), sobre a tradução e o 
tradutor, pois tais crenças podem afetar diretamente o desempenho do jovem tradutor no 
decorrer do curso.  
Os autores trabalham também as unidades de tradução (UTs), conceito subjetivo 
relacionado às partes do texto problemáticas para o tradutor, num determinado momento, e 
demonstram a necessidade de que o tradutor em formação esteja ciente das diversas 
estratégias de busca de subsídios externos e da necessidade das análises macro e microtextual 
do texto. Por meio dessa “reflexão”, o aprendiz entende que não há uma fórmula-mágica para 
se tornar um profissional competente e que cada texto requer uma habilidade especial. Essa 
reflexão permitiria o surgimento de um método próprio de tradução relacionado diretamente 
às experiências pessoais do aprendiz. 
Percebe-se, portanto, que para estes pesquisadores, é fundamental que o tradutor seja 
conscientizado em relação aos problemas de tradução e seu processo de solução, com relação 
às estratégias e às tomadas de decisão, para que se torne um profissional autônomo, 
responsável pela sua aprendizagem, em meio à complexidade da atividade tradutória 
(ALVES, MAGALHÃES E PAGANO, 2003, p.  7). Para isto, Alves, Magalhães e Pagano 
(2000) tomam como ponto de partida o modelo de processo tradutório de Frank Könings, que 
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consiste em dividir as atividades tradutórias em bloco automático (BA - Adhoc-Block), 
representado pelas unidades já conhecidas, e o bloco reflexivo (BR - Rest-Block), sendo este 
último o responsável pelas reflexões de unidades de tradução desconhecidas e pelas tomadas 
de decisão (ALVES, MAGALHÃES e PAGANO, 2003, p.  114). Tendo essa perspectiva, o 
modelo proposto por Könings para a realização do processo tradutório, seria uma via simples, 
sem muitos atropelos, como pode ser observado no esquema abaixo. 
 
 
Figura 1. Modelo do processo tradutório apresentado pelo teórico alemão Frank Könings 
 
 (ALVES, MAGALHÃES E PAGANO, 2000, p.  114) 
 
Porém, percebendo-se que o ato tradutório é um processo complexo que exige 
detalhamento de todo o processo, Alves, Magalhães e Pagano buscaram especificar o modelo 
proposto por Könings em diversas outras etapas com diferentes possibilidades de 
aplicabilidade deste modelo. Desse modo, tendo como meta a conscientização dos tradutores, 
tanto os que estão em formação quanto os profissionais, os autores descrevem como o 
processo de tradução é realizado, a partir da escolha da UT, em diversas etapas, como: “(1) 
Automatização, (2) Bloqueio Processual, (3) Apoio Interno, (4) Apoio Externo, (5) 
Combinação de Apoios Interno e Externo, (6) Priorização e Omissão de Informações e (7) 
Aperfeiçoamento do Texto de Chegada.” (ALVES, MAGALHÃES e PAGANO, 2003, p.  
115)  
O tradutor, ao iniciar o processo tradutório por meio da leitura do texto de chegada 
(TC), defronta-se com diversas unidades de tradução (UTs) que podem levar a automatismo 
(1) ou à não compreensão textual e consequente não-solução do problema, quando ocorre um 
bloqueio durante o processo (2) e, desse modo, o tradutor não consegue ir além do bloco 
automático. Assim, para que o tradutor demonstre e busque consciência do processo, é 
necessário que recorra a alternativas que o ajudem a realizar o processo tradutório, seja por 
meio de recursos como dicionários e glossários (3), seja por meio de conhecimento prévio a 
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respeito do assunto, que pode estar relacionado à memória de curto (MCP) ou longo prazo 
(MLP) (4) ou da combinação de ambos (5). O tradutor deverá refletir a respeito das unidades 
de tradução que problematizam o ato tradutório. Portanto, cabe ao tradutor buscar as 
estratégias para repassar uma informação (6) e, por fim, analisar o texto de chegada produzido 
e, dependendo do caso, reiniciar todo esse processo ao encontrar novas unidades de tradução 
durante a revisão.  
 
Figura 2. Modelo do Processo Tradutório 
 
 (ALVES, MAGALHÃES E PAGANO, 2003, p.  118) 
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Estando ciente dessas etapas, torna-se possível conhecer os processos cognitivos que 
ocorrem durante as atividades tradutórias. Por essa razão, a verbalização, concomitante ou 
retrospectiva imediata (ALVES, 2003, p.  76), é de grande importância para inferência dos 
mecanismos e processos cognitivos que norteiam todo o processo tradutório, sendo parte de 
uma metodologia para o ensino de tradução. Alves (2003) vai além e relata a importância do 
uso da triangulação para a compreensão do processo de tradução e dos processos cognitivos 
nele implicados. Defende, por essa razão, “o uso triangulado de movimentos no teclado do 
computador com protocolos retrospectivos coletados” (ALVES, 2003, p. 78), que constituem 
uma análise de dados quantitativos e qualitativos. Logo, a triangulação resulta numa tomada 
de consciência por parte do tradutor, além de ser uma técnica que contribui para o 
aprimoramento didático-metodológico na formação de tradutores, para o aumento da 
autonomia do estudante, e para torná-lo mais crítico (ALVES, 2003, p. 103). 
A partir desse processo de conscientização do tradutor para que haja a reflexão sobre 
todas as suas ações e escolhas, observa-se que a busca pela autonomia abrange muito mais do 
que o processo de tradução e o produto. Inclui-se aí também todo o processo 
avaliativo/qualitativo, o que demonstra a importância da autoavaliação do aprendiz e do 
tradutor profissional para que o ato tradutório seja realizado com qualidade, e seja, portanto, 
reconhecido por seu desempenho e interesse, pelo constante aprendizado e pensamento crítico 
a respeito de toda a sua atuação como tradutor. 
 
 
2. A metacognição no ensino de tradução 
Em 2008, Álvaro Echeverri defendeu na Universidade de Montreal a tese intitulada 
“Métacognition, apprentissage actif et traduction : l’apprenant de traduction, agent de sa 
propre formation”, publicada em 2010. Echeverri ressalta que são as práticas tradicionais de 
ensino de tradução (2008, p. 63), práticas estas diretamente relacionadas ao ensino de línguas 
estrangeiras e que não permitem descobrir a causa dos “erros" realizados durante o processo 
tradutório, que ainda prevalecem nas salas de aula de tradução. Percebe-se, desse modo, a 
necessidade de formação pedagógica dos professores de tradução, pois a autonomia dos 
professores universitários gera diversificação nos métodos de ensino de tradução 
(ECHEVERRI, 2008, p. 79). Em sua maioria, o ensino de tradução é centralizado na figura do 
professor e em seu conhecimento, o que muitas vezes significa não haver legado.  
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Para ele, a competência tradutória do aprendiz pode ser observada na capacidade de 
controlar o processo de tradução, o modo de aprendizado e o que aprende. Echeverri utiliza o 
conceito de metacognição, surgido na década de 1970, como enfoque da psicologia cognitiva, 
definido por John Flavell como “[...] o conhecimento e a cognição acerca dos fenômenos 
cognitivos [...]”12 (1979, p.  906 apud ECHEVERRI, 2008, p.  177), e que busca, ao processar 
informações, efetuar a monitoração, autoavaliação e autorregulação do aprendizado. Sendo 
utilizada na resolução de problemas, em especial os aritméticos, a metacognição demonstra 
sua eficácia ao promover o controle do conhecimento já adquirido e por representar uma 
influência indireta no aprendizado, desenvolvendo habilidades como a tomada de decisão. 
Desse modo, o aprendiz seria capaz de aprender a apreender o conhecimento, isto é, saberia 
como aplicar seu conhecimento cognitivo, o que demonstra sua característica reflexiva e 
crítica. 
Enquanto os aspectos cognitivos estariam diretamente ligados à aprendizagem, pois 
permitiriam a aquisição, compreensão e reprodução dos conhecimentos adquiridos, a 
metacognição demonstraria o modo como utilizar esses conhecimentos nas mais variadas 
situações, aproveitando-se delas, de modo reflexivo, para contribuir em sua (auto)formação 
(BASTIN; CORMIER, 2007, p.  30). Percebe-se, portanto, que o uso do conhecimento 
metacognitivo é importante para os tradutores em formação, pois é por meio de sua aquisição 
que os aprendizes passarão a buscar seu próprio conhecimento, muitas vezes por intermédio 
do que já sabem e, consequentemente, terão maior autonomia e confiança no processo 
tradutório, conduzindo à melhoria do processo de aprendizagem.  
A metacognição, como atividade crítica acerca do conhecimento a respeito do próprio 
conhecimento, acarretaria em novos processos cognitivos, isto é, na apreensão de conteúdo 
durante o processo de ensino-aprendizagem. Os professores, deste modo, têm o papel de 
mediadores neste processo e para que este seja eficiente, o aprendiz deve ser o personagem 
principal, deve conhecer a si próprio e saber qual a concepção que tem de si, efetuando, desse 
modo, uma avaliação metacognitiva (ECHEVERRI, 2008, p.  244).  
Para Echeverri (2008), a competência de um tradutor não está relacionada somente à 
quantidade de palavras traduzidas e ao seu conhecimento, mas a conseguir controlar os 
processos cognitivos que estão ligados ao processo tradutório e, dessa forma, ter a capacidade 
de atuar de modo adequado no contexto profissional. Para isso, a componente metacognitiva 
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deve ser apreendida pelos aprendizes por meio da recriação progressiva de determinadas 
condições do ambiente profissional (ECHEVERRI, 2008, p.  183) 
É a metacognição que permite o controle ativo de estratégias (planificação), a escolha 
de recursos de compreensão e execução da atividade (verificação), as decisões durante a 
organização de uma atividade cognitiva (monitoração e revisão) e o julgamento relativo à 
qualidade de suas atividades e cognição (avaliação das capacidades cognitivas) e, por isso, é 
importante para a complexa atividade de resolução de problemas que é a tradução 
(ECHEVERRI, 2008). Além disso, a resolução de problemas e dificuldades é uma questão 
importante para o desenvolvimento metacognitivo do tradutor, uma vez que “a aprendizagem 
por problemas demonstra as dificuldades que podem ocorrer na vida profissional, colaborando 
para desenvolver a autonomia [do aprendiz] ao máximo13” (BASTIN; CORMIER, 2007, p.  
42). 
Segundo Nord (1991, p.  151) “um problema de tradução é um problema objetivo que 
todo tradutor (independentemente da sua competência e das condições técnicas de trabalho) 
tem que resolver durante uma tarefa tradutória14” (apud ECHEVERRI, p.  207) enquanto que 
“dificuldades de tradução [...] são subjetivas e estão relacionadas diretamente ao tradutor e às 
suas condições de trabalho15” (apud ECHEVERRI, p.  207). Desse modo, são nessas 
situações que o tradutor deverá aplicar todo seu talento criativo e, consequentemente, toda sua 
competência metacognitiva, a qual deverá ser proporcional à sua competência tradutória. O 
conceito de competência tradutória utilizado é o modelo proposto pelo grupo PACTE, o qual 
remete as competências linguísticas, extralinguísticas, fisiológicas, estratégica, instrumental e 
profissional à competência de transferência. Assim sendo, “é por meio da competência de 
transferência que a componente metacognitiva da tradução se revela essencial”16 
(ECHEVERRI, p.  214), pois é essa competência que controla, regula e avalia as demais.  
Cabe ao professor permitir que o aprendiz busque seu próprio caminho na aquisição e 
experimentação de seus conhecimentos, permitindo o desenvolvimento da metacognição, 
pois, atua como um instrutor/mediador colocando o aprendiz no centro do processo de ensino-
aprendizagem, construindo sua autonomia. De acordo com Mossop (2003), cabe ao aluno 
encontrar seu próprio método de tradução, uma vez que tradutores em formação devem 
refletir sobre suas escolhas e problemas relacionados ao processo tradutório, além de 
autoavaliarem suas traduções.  
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Entretanto, essa busca por autonomia, por muitas vezes, se contrapõe à necessidade de 
interação com outros indivíduos. Percebe-se, então, que a defesa da metacognição no processo 
de ensino-aprendizagem de tradução é uma concepção construtivista como defendida por 
Donald Kirally (2000). Assim como Kiraly, Echeverri (2008) acredita que a interação entre 
professores e aprendizes em sala de aula é importante para o processo de ensino-
aprendizagem de tradução, pois caberá aos aprendizes buscar ajuda quer seja de colegas, quer 
seja do professor/instrutor. 
Desse modo, a partir do momento em que o aprendiz reconhece o próprio 
conhecimento e sabe dele dispor, ou seja, utiliza a metacognição, este desenvolve capacidades 
relacionadas à avaliação, organização e regulação do conhecimento adquirido. Por essa razão, 
a autoavaliação é importante para demonstrar o uso e a qualidade dos conhecimentos 
metacognitivos durante o ato tradutório. Assim, o aprendiz deve adquirir primeiramente novos 
conhecimentos e habilidades, além de saber dispor dos conhecimentos prévios, o que pode ser 
comprovado ao levar o aprendiz a verbalizar suas estratégias e, assim, contribuir a apreender a 
componente metacognitiva, visto que desejam aprender algo novo (ECHEVERRI, 2008, p.  
23).  
Echeverri reforça que, para que o uso da metacognição tenha sucesso nas práticas de 
tradução, “as formulas pedagógicas usadas em sala de aula devem favorecer a interação social 
de todos os participantes (instrutores e aprendizes) nas situações de aprendizagem17” (2008, p.  
228). Esse pesquisador cita três abordagens que favorecem essa interação: scaffolding, o 
treinamento cognitivo e a aprendizagem cooperativa.  
“O termo scaffolding deriva do conceito de “zona de desenvolvimento proximal”, 
elaborado por Vygotsky (1978/1984) [...]” (BORGES; SALOMÃO, 2003, p.  330) e estaria 
relacionado ao grau de assistência dado pelo professor/instrutor ao aprendiz para que este 
consiga realizar uma tarefa. Essa “assistência dada ao aprendiz [scaffolding] é, ao mesmo 
tempo, um tipo de ensino fundamentado que exige planificação, supervisão, revisão e 
avaliação (atividades metacognitivas)”18 (ECHEVERRI, 2008, p.  233). O aprendiz 
demonstrará o quão ativo é no processo de ensino-aprendizagem ao buscar a ajuda do 
instrutor ou de seus colegas por meio do diálogo. E, assim, por meio da verbalização de suas 
dificuldades, o aprendiz pode confirmar seus conhecimentos e deparar-se com outros ainda 
não admitidos, o que pode ser comprovado pelo aprendiz ao conseguir realizar as tarefas 
propostas de modo adequado e fundamentado. O aprendiz, então, demonstra a aquisição dos 
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conhecimentos procedimentais, o que permite passar para outro nível de construção do 
conhecimento. O scaffolding permite ainda a busca por novas estratégias, por meio dos 
conhecimentos condicionais, que determinam a validade dos conhecimentos procedimentais.  
É importante que os aprendizes conheçam os processos cognitivos que os permitem 
realizar uma tarefa. Desse modo, o “treinamento cognitivo favorece a introdução da 
metacognição em sala de aula pelo fato de induzir os aprendizes e instrutores a dialogarem em 
vistas de realizar uma tarefa em comum”19 (ECHEVERRI, 2008, p. 234). Para que esse 
treinamento se torne eficaz, a modelagem seria a técnica que melhor favoreceria a 
aprendizagem, ou seja, os aprendizes aprenderiam ao imitar seus instrutores que verbalizariam 
toda a sua metodologia de trabalho para a conclusão de sua tradução (ECHEVERRI, 2008, p. 
235). Porém, para que essa técnica seja eficiente, todos os personagens devem ter o mesmo 
conhecimento a respeito do texto traduzido em sala de aula, não devendo o instrutor adiantar 
procedimentos antes da realização junto aos aprendizes. Seria, então, conveniente que os 
aprendizes escolhessem o texto junto com o instrutor em sala de aula. Essa técnica é 
considerada rica na transferência de conhecimentos metacognitivos por levar o instrutor a 
demonstrar em sala de aula suas estratégias (planificação), mas principalmente “identificar 
problemas e soluções20” (ECHEVERRI, 2008, p.  236). Isso demonstraria, então, que o 
instrutor não é detentor de todo o conhecimento necessário relacionado ao processo 
tradutório, o que confirma o controle do processo de tradução ao pesquisar e buscar ajuda 
para a resolução dos problemas. Contudo, vale ressaltar que para a utilização desse método 
em sala de aula é necessário que tanto aprendizes quanto instrutor confiem no trabalho por 
eles desenvolvido, não colocando em risco o respeito e a credibilidade do professor perante a 
turma.  
A aprendizagem cooperativa, como o próprio termo indica, é uma abordagem 
interativa que busca desenvolver competências sociais entre os aprendizes; é uma fórmula 
pedagógica por excelência já que por meio de pequenos grupos os aprendizes buscam 
executar uma tarefa ou um projeto de tradução (ECHEVERRI, 2008, p.  238). Desse modo, 
durante essas atividades, os aprendizes, ao buscarem ajuda tanto de seus colegas quanto de 
seus instrutores para seus questionamentos, demonstram ser as práticas de tradução atividades 
ideais para o desenvolvimento da metacognição, pois permitem a esses personagens 
compararem suas escolhas, seus conhecimentos. Ao reduzir a competição em sala de aula, o 
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instrutor permite que essas comparações remetam a uma estratégia importante para o 
aprendizado, a autoavaliação constante. 
Essas três abordagens demonstram perspectivas de aprendizagem autênticas e que 
permitem a conscientização dos aprendizes quanto à sua aprendizagem, pois “é um fator 
lógico propor que a formação de tradutores detenha meios de ensino-aprendizagem que 
favoreçam o desenvolvimento metacognitivo do aprendiz21” (ECHEVERRI, 2008, p.  241), já 
que “a tradução é uma atividade investida de um forte componente metacognitivo22” 
(ECHEVERRI, 2008, P.  241). Ademais, conforme apresentado por Echeverri (2008, p.  316) 
é importante para o aprendiz passar por situações autênticas, o que implica na necessidade de 
estágio em diferentes locais durante a formação do tradutor, o que permitirá uma maior 
atividade metacognitiva durante o processo de reconhecimento dos textos especializados, 
realização e posterior autoavaliação. Desse modo, percebemos que Echeverri partilha a 
mesma visão de Georges Bastin e Monique Cormier (2007, p. 43) ao afirmar a importância da 
formação em ambiente profissional durante a graduação, por meio de estágios. 
Echeverri (2008, p.  184) assevera que a tradução é uma atividade metacognitiva nata, 
pois os tradutores sabem a abrangência de seus conhecimentos conforme o conteúdo do texto 
a ser traduzido e, assim, podem aferir seus conhecimentos e avaliar, verificar e revisar seu 
trabalho, ou seja, podem se autoavaliar. Além disso, os tradutores geralmente trabalham 
juntamente com outras pessoas, como, por exemplo, revisores, ou com o contratante da 
tradução. Trata-se, portanto, de uma atividade social e cooperativa complexa de resolução de 
problemas (ECHEVERRI, 2008, p.  198). 
Enfim, a metacognição seria o “elemento fundamental para que o aprendiz aprenda a 
aprender e a pensar de maneira crítica”23 (ECHEVERRI, 2008, p.  216) nesse campo 
interdisciplinar e complexo do saber. Conclui-se, portanto, que Echeverri (2008) acredita que 
a metacognição é a capacidade de identificar melhores estratégias para promover uma 
aprendizagem mais duradoura e em constante construção, gerando resultados mais eficazes, 
mesmo tendo-se em mente que “nenhum tradutor que se preze jamais interromperá o processo 
de autoformação”24 (BASTIN; CORMIER, 2007, p.  45). 
 
 
3. A autoavaliação 
A capacidade que um indivíduo tem de se autoavaliar depende diretamente de seu grau 
de objetividade e capacidade crítica sobre suas ações, competências, escolhas, estratégias, 
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processo e produto, razão pela qual não é um ato fácil para qualquer indivíduo. Porém, ao 
mesmo tempo em que consiste numa atividade de difícil realização, a autoavaliação deve estar 
presente no repertório de competências do tradutor. 
De acordo com Echeverri “a autoavaliação permite aos aprendizes/estagiários a 
possibilidade de avaliar sua competência tradutória já que estão cercados por tradutores 
profissionais”25 (2008, p.  329) e, por essa razão, identifica as falhas dos aprendizes e, 
consequentemente, induz à reflexão sobre qual seria a melhor maneira de realizar o processo 
tradutório a fim de chegar a um determinado produto. Por isso, a autoavaliação não deve 
ocorrer somente durante os estágios, mas também em atividades decorrentes de sala de aula. 
Os aprendizes devem ser capazes em avaliar não somente a rapidez com que é realizada a 
tradução, mas também a qualidade do vocabulário e sua lógica, a concisão e qualidade lexical 
e o método de tradução, para que todo esse processo seja refletido na revisão textual 
(ECHEVERRI, 2008, p.  331). 
Por outro lado, Giraldo (2005, p. 41) crê que o aprendiz, juntamente com um tutor, 
deveria escrever uma autoanálise, em outras palavras, deveria se autoavaliar, relatando sua 
posição, metodologia e o horizonte de tradução (os parâmetros linguísticos, literários, 
culturais e históricos que determinam os sentimentos, pensamentos e ações do tradutor) e ao 
final do processo de tradução, deveria julgar essa autoanálise, buscando observar se os atos 
estão de acordo com as concepções pré-estabelecidas pelo aprendiz. 
Outra técnica destinada à autoavaliação é o uso de protocolos verbais (TAP), válido 
desde que os tradutores estejam mais conscientes do processo, pois serão capazes de detectar 
e superar os fatores que levaram ao fracasso e aplicar, em outros momentos e textos, os 
fatores que os conduziram ao sucesso. A autoavaliação seria favorecida também pelo 
arquivamento de cada modificação ou revisão do texto realizada pelo aprendiz para que seja 
possível a análise das alterações do texto, sendo importante para compreender o modo como o 
aprendiz concebe sua tarefa e a clarificar os fatores que determinam as tomadas de decisão 
(GIRALDO, 2005). Esse método também seria interessante para a avaliação realizada por um 
professor/avaliador, pois terá o testemunho das escolhas que o tradutor tomou durante o 
processo. 
Desse modo, percebe-se a importância da autoavaliação do aprendiz a respeito de seu 
processo tradutório e produto, levando em consideração suas estratégias e a reflexão de todo 
esse processo. Deve-se considerar que há maior possibilidade de sucesso na realização da 
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autoavaliação logo após a finalização do processo tradutório e sem a interferência direta do 
professor, para que não haja influência sob os aprendizes, e para que possam refletir 




Após análise das pesquisas acima discutidas, salta aos olhos a importância da reflexão 
do ato tradutório por parte do aprendiz, o que o conduziria a uma crítica acerca de sua 
formação e atuação e consequente autoavaliação. Todavia, diferenças importantes destacam-
se entre os caminhos abertos pelas pesquisas. Enquanto alguns pesquisadores exploram 
principalmente os conceitos cognitivos, neste estágio de suas pesquisas, outros refutam o uso 
de uma teoria exclusivamente cognitiva nos Estudos da Tradução. É o caso de Echeverri, 
entre outros, que procura ultrapassar o estágio da cognição, valendo-se de uma etapa 
posterior, a metacognição, ressaltando que um dos mais relevantes papéis do professor como 
mediador/facilitador seria introduzir conceitos metacognitivos importantes como a 
autorregulação, autogestão, autoavaliação, de modo a permitir que os aprendizes relatem suas 
dificuldades e expectativas quanto ao ato tradutório e suas acepções de como foi sua atuação 
durante todo processo. Dessa forma, o aprendiz seria capaz de refletir a respeito de seus 
maiores problemas e realizar questionamentos a respeito de suas crenças e condutas: O que 
entendo como unidades de tradução?; Quais são minhas estratégias?; Sou capaz de realizar 
uma autocrítica?; Qual é minha percepção em relação ao processo tradutório?. 
Constata-se, portanto, que a autoavaliação se faz necessária para o sucesso da prática, 
processo e produto tradutório.  
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